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C
O�\'ÉM lembrarmos. sobretudo n e s t a  !ase 

mo\'imenlada de sua exislênci�. que e'. E . . C. 
Jguassú reflete quase meio seculo da vida 

social e desportiva desta cidade. E reflete com 
exatidão. Ontem. representou êle o ideal Ca mo­
cidade igu�ssuana, surgiu e firmou-se ao calor 
de seu entusiasmo, serviu-lhe de palco para de 
monstrações de disciplina e técnica em torneios 
amistosos, deixou-lhe o gôsto pelas reuniões fe_s­
tivas. o estimulo à união e à fraternidade. E tao 
boa foi a semente lançada à terra da velha Ma­
xambomba. pelos Chaves, Pimentas, Melo�. Cbam­
bar�llis, Azeredos. Teixeiras e outros, que ela 
germinou Jogo, fêz-se árv�re _de grande port�, 
frondejou, deu frutos aprec1áve1s que arnda hoJe 
a sociedade iguassuana os colhe cheia de ale­
gria, bendizendo a iniciativa daqueles que forma­
ram, de corpo e alma. ao lado do dinâmico e en­
tusiasta Ptolomeu Trindade. 

LUTOU sempre com bravura o E. C. Iguassú, re­
sistindo ao tempo e saindo de todos os em ba­

tes em condições de manter bem alto, tremulan­
do ao vento, a querida bandeira alvi-negra. Ainda
agQra, em novembro, êle vencerá mais uma eta­
pa. a 4.1ª de sua fundação, ao mesmo passo 
que se encontra empenhado, com todos os seus 
recursos, na maior e mais sêria das campanhas : 
a da co>.1strução da sede própria, dotada de am­
plas e custosas instalações, já iniciada por um
ginásio majestoso. ,A obra em referência, exigida
pelo desenvolvimento do quadro social do clube,
é vultosa e bela, carecendo, portauto, para sua
completa realização, do apôio e incentivo de to­
dos os iguassuanos, natos ou adaptados. Mesmo 
porque os que se lançaram corajosamente nesse
movimento, visando à grandeza do E. C. lguassú,
não resta dúvida que o fizeram confiantes na 
compreensão dos alvi-negros, no amor de nossa 
gente à terra em que nascemos. 

I 
NIC!Ot:-SE, no Distrito Fe- tã ocidental está seriamente 
dcral, a sagrada semana preocupada com o aumento 
da Campanha Nacional da de seus milhões. Ou com o 

Criança. "show" dos "calés soeiety" 
Mais de se�senta institui- Ou com os cavalos de corri· 

ções de assistência a meno- da ... 
res estão confrateralzadas, es- Três camadas distintas es­
molando em tóda a cidade til.o se delinindo em nossa 
maravilhosa. sociedade. 

Nos cinemas, teatros, • boi- A que deseja o pior possf-
tes .. , calçadas, circos e di\·er- vcl. para medir, talvez, a ca­
sões. lata� em punho. moçai.; pacidade de resignação de 
e senhoras esmolam um nf- nosso povo 
quel para suas obras: de as- A que - cousciente ou  in-
sisténcia social. conscientemente - se vai au-

Que setenta "lares" abri- to-destruindo com os crimes 
guem cinquenta menores, se- mais inacreditaveis. 
rão três mil e quinhentas E a minoria de sempre -
crianças com pão e teto ga- foco de luz a espancar a.s 
rantidos por alguns meses trevas da desilusão, do odio 

O Distrito Federal cu minha 
I 
e da ignorância. 

porém. para duzentos jnil dcs- A hora, porém, não é de 
presados por uma sociedade contempol'izaçõe�. N in gu é m  
egoista e falsamente crbUi, pode ncar nas arquibancadas 
segundo as palavras de um assistindo aa "circo pegar fo-
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�. criança abandonada não 

si!eira de Imprensa : - Em está no picadeiro, como o 
uma sociedade cristã não há drama ou a comédia dos pa-
mcnorcs abandonados ! lhaços. 

O mal cresce como um di-

A chamada sociedade cris-
. -------------------. 

NOTAS ARCADIANAS 
p O eS j a TermioAmos a leitura d e  Vitória de Sa­
---- motrácia. Magnmco prefácio. Versos lfm­
pidos. delicados, antecipados de dedicatórias que são 
outras tantas poesias e m  prosa. Em cada página há 
o culto do passado, o sentimento de amor às coisas 
locais, aos pais, irmãos, demais parentes e até aos 
lâmulos. 

Se mágico fôssemos, faríamos cada uma das 
estrofes voltar à flor de onde brotou, para sentirmos 
o néctar, bebida dos deuses, tão deliciosa. E' o que 
tínhamos a dizer ao seu autot'. Arcade e ao mesmo 
tempo aristocrata do talento que, mais uma vez, com
o seu livro. confirma a opinião de Brunetiêre, se­
gundo a qual não bá poeta, desde Homero até Vitor Hugo, (passando por Castro Alves), quenão tenha o 
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f 

espírito obstioadamente voltado para o passado, , esta magní ica de confraternização vai re- como se o respeito à tradição lôsse a !onte ioex-pttir-se no mês de aniversário do E. C. Iguassú: aurivel de lóda a poesia. 
será no Dia dos \'eteranos, que o incansável 
Cristolmo Chaves teve a feliz inspiração Je ins- A f rãn j o Hã pouco, achamos exlraordinàr·ictmen-
tttu_1 r. Ü dedicado irmã-O do saurloso Tatú, Que -ma-n-eir-a-co-mo
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iie� mmtos e valoro$1)8 sen., iços prestou ao c:lube no lia ao acadêmico e reitor, Pedro Calmon, cujas ora-pa,aaJo. tem o mesmo espfrito de luta dos da ções nos têro maravilhado. Era Pedroca pra cá, Pe-Tclt,a 1?uarda, e tudo tem !eito a seu akance pa- droca pra ló.. 

ra que a diama ele seu ideal _ a glória do al\'i- - Como é isso, Afriinio ? lndagamos-lbe. 
ne"' · · - E' que êle é muito chegado, qua�e criado ,ro - Jhma1s se extinga, Os rr.oços de ontem por n,inha tia ... o apelido é lamllior .. dc Yerão rcunir��e novamente, estrcita1·-se em Veja enttto s:"' você, aproveitando a inllmlda-lúngos abraços de amizade, relemurar os dias de de, 0 convida para a solenidade de instalaç,lo da aventuras que se foram e que in[olizr:iente ja-

ATcadia. · 
mais v, ltarã_o . !'ma coisa entretant,, �ks gosta- G e t ú l t o  Depois de um telelonema (se estaria ri.-, de ver1h_car · oi;: p�irnei t"O� 1nu::sos q-t1f' del'am -- --- cm condh;õcs de receber-nos) diriglmo-fer_am prove1t<Jsos, pois que tiveram m uitos se- n�� à reslclência do deputado federal e árcade Ge-go1dore� atravé� dos anos. O E. e. lgu�issú a i

tullo �1our ..... autor de lraba.lhos que mantemos bem 
está a manttr fu-me as  i::;uas tradiçõe�. deixan. 

�uardados. Queríamo:i isaber se podia tratar de as-
do-os deveras contentes e orgall10s0s. 

tmntos urcádtcos Estávamos ele poisse dos Et.latutos e do Livro de At:.is, à espera de sua assinatura. Quundo lá chc-gámos. já n varanda permtlnecla 
BEM haja tod,., aqu�le que persevera nos sc:is 

acesa, C•Jm as lfl.mvada� azuis, onde tantas vezes re-
. alevantado., objetivos. desejoso de veJ' con\!rc-

ccberu �ml�os e corrcliJ,:"ic1nárJo�. \11.d!i uinda ogora 
t1zados �s �cus ideais 1 Os moços de ont(•rn foram �i�li�/

Hória tlo st·u cundldato .\ prt•sidên<"la da Re� 
debsa temp�ra, ori.tanizaram O E. ('. l�uassú e 

Cufüpriml·ntamo-lo O!crCCl'U·nos a cadeira. E der�
.
m-___ ll_1e v1g-,JrO_SíJ!-i _impubos para que nunca Ee I

ou,·ln cQm e-ntu1-1iasmo ott P.stututoR, que julgou per-
detlve 6 

fl't�ol!I
'. 

bl·_m COlnf! o Lh ro de AtuN . •  \i;sinou o que foi ese na traJet ria <le sua vida. �!esmo que Prl:'C'!,-;o, sem riIu1ot<'li e:,;aml•A. Conrtou <.-m lll'sso tra-chegas�
� 

ª. n_avegar 
_
em mar tempestuoso, pt<leria IJal�o. Só núo poderlA, dlt,sc inals udinntl'. .st·r O prl-vencer a furu1 das \_af!'a� e che�ar ao porto d· 

mt"1r<1 a _<ttsc.·ursar sôbr,• o patrono, Avt·llno de esperançli: e da_ g-16r1a ! E os moços de hoJ· e du·� 
Andrade, , h,to. t·omo prc.'dista\·a eh· dadoN ocupado 

vem segmr r(i , l t '"" qu1.: uiHla. \111� que telcrouarin para o capitão Pauli-. • • '"' J U ,,s, f>S paS808 dos moç,,s de no ,  a ,  hm d1: locall7:ar ulJ?un� dos purcntcs, no ontem, 1m1tar�ll1es o exef:1plo de per�istência nos Ri�, . . 1:.. Que t•i,;tarla tu.·mprt· dfoposto a nu1-1 prc·stii;.i:lur seus propósitos, de ded1caç·lio e am<.1r ao F (' 
�_r1nc:1palnll'ntt: na!:I ,f-t·s�ól'S t-olencs, u. tJuc não falta� lgua8sú. Quetiam o progreSt;O do t·lulie e a i°Plt: 
uu .. üo�ta di.1 tnra. e da Rt>nh·. lntt•rctHltHH.' pdos 

A L A P I S  . . .

O FILME PROIBIDO 
Silvino Silveira 

A
INO.\ couCnua 

110 Ci.11 ta;,; ( , 
('1t:-o do fill; e 

proibido .. 
Nã1 1 Hnmo� n r 

sadns em n�Hllí 
los de celulói1l4: 
nem pretendeu 
tes de uma si­

necura no futuro Instituto 
:"lacionnl do Cinema 

E' neces�árlo que a indús­
tria f"inc matográfic:", ampr.ra­
lla por leis protec·ionit1lts�. te 
oha certo cuidado no desen 
rolar dos enredo�. não tle!s­
cambaodo para u ·•chancha­
da", na ganância de maiores 
renclns. 

l1r,ge que! o Go,·êrno pro­
cure protef.ter e defender o 
filme nacional. princ1ralmet1te 
aqu(>]e que demonst1e o nos­
�o ,·a\or arHstico, como rat, r 
das l>eleza� panorâniicas do  
• Gigante Adormecido". 

O chefe <le policiu do Dis­
trito FedN;ll proibiu fl cxlbl­
ção de "Rio. 40 grouF-", npe­
sar de a pclicuh ter �filo apro­
vada pelo Serviço de C'ensu 
ra. Os •·meios artístico�·· se 
agítaram. Os produtores cons­
l itulre.m os melhores cau8fdi· 
co�. em Impetuosas escara­
muças, para que o ato sejo 
revogado. Despendeu o estú­
tJl o  milhares de milhares de 
cruzeiros ... 

O coronel Geraldo de Me­
uezes Côrtei:i, titular do  De­
partamento f-'�tleral de Segu­
rança Pública, e3tnró. pronto 
a re\'ogar a sua proibição 
uma vez que receba ordens 
superiores do Executivo, isto 
�. do ministro da Ju•tlça 011 
da Presidêi ela da República. 
ou por lôrça de uma decisão 
judlclAria. 

de um deputado que na.o exis· 
te no ílra�IL ,, pi.uece é le co­
mo um velho cor11uel analfa. 
bl:to. , ,bc,çal � tJtln o menor 
tiudor .,. 

Na combatida l!'nH\o Sov!é­
tica, �e�undo tt-portagem do 
apl'edada revl..t.a, todos o::t 
e1:1hhlios e orgunlz:  çõ�s clne­
mutt1�ráflra:, pertcucem a o 
Govêrno 

"llm cada um dêles há um 
Conselho Arllslico de vinte e 
u m  mi:>mbros ele i tos pelo!i 
tit·nicoa e tratJelbadores. Há 
uma reunlOo Nemaoal. com 
pre&ença obrigatória. Quando 
nen��nrlo. realizam-se di\·er­
sns ne:ste mesmo periodo. 

Este Conselho tem sempre 
contncto com a Un:tio Soviétl­
ca dos E�critores. bem como 
com a� entidade� artística� 
dos mais dh·er�os gênen•s, 
lndusive de técnicos especia­
lizados nos ,. ário:; setores óo 
cinema. 

Além d i s t o. empre,ta-se 
grt.nde valor à opinião do 
publico, que é obtida de duas 
maueiras priucipats. Através 
da imprensa e de o u t r o •  
meios d1J �h·ulga..;ào, anuncia­
se que se recebur&o suges­
tões para t,s u�suoto� dr)S 
filmes. A outra lórmula é, 
spós elaborado um mme, a 
consultll prê\ila . a um salão 
repleto de eotuslastas do ci­
nema. A escolha desta assis­
tência parte também de anún­
cios em jornais. e os convi­
tes são (:istribuh.Los através 
de lilas. Somente o Coaselho 
Artlstico, excepcionalmente, é 
que pode autorizar novas m­

magens". 
A ampla visão do cinema 

soviétlco deve ser considera­
da pelos governantes e pro� 
dutorcs. nas il\éias aprovei­
laveis e reh,tos que possibi­
lem bons filmes . 

Combatemos o lilme. ante 
uma das cenas, ilustrada nµm
matutiol carioca. deparando­
se um menor ensinando a co­
lega mais velho como arran-
car dinheiro do• "trouxas·-. Academ·iasem nome daquela que lhe 
dera o ser e que se encontra 
enferma. 

Este trecho da pelicula fala Cial Brito 
p o r  si só, impressionante. 

� 
ÃO é de hoje a oposi­

<Jando mau exemplo à infâu- l\r.. T çAo o combate às aca­
cia de�herdada da sorte L.. l � de�ias e aos clubes 11-

0 filme. segundo declara ten\rios, embora - convenha­
ção do chefe de policia aos roos - apresentando bom fuu­
representantes ria imprensa. damento em alguns casos. 
foi feito corn o intuito de des- No di.scurso de posse do es­
truir. de solapar nossa socie- critor Jo::;ué. Montelo on Aca­
dade. E' organizado com a demin Bra�ileira de Letras. 
técnica comunista. onde só tivemos o ensejo de ler o 
aparece o lado mau da vidtl., destile dos nomes de vultos 
nos paí-es não-comunistas. qt:e Ingressaram na Acade-

• O mulam.l ro é uma fig-um !mia Francesa sem a menor
torritta da realid&de E" endeu- !credencial literária e. talvez, 
,ado; o pai tJe fa1nllia l! um ',sem expres1:âo em qualquer 
cachaceiro: o� gurfs que _\·en terreno - o que uAo 1mptd1u 
tem nment.101m silo ,· 1hmns pelo menos uma (igura du 
la extor�ilo ll_e malandro;;. Os projeção mundial, boje e sem­
·ootrílstes existem no nrnn- pre alvo de justa admiraçt� o 
lo. poré111 fornm. tortos apre- e aprêço, de oferecer gulaotc-
1e_ntudos com a 111tt!nÇtl.�) ele- mente a própdu vii.la paru a 
crtar um choque emoc101 a! neCebsária vuga 
Os Quadros. :-1ern Sl'quência, Tal exposiçil.o nos fez sen-

;:i�g
t
�_

d
ig. é����g�

s
(' I���� :��

- li: e�\�s 

r
:l����;�

sd
�I� �i'ei<:i�: 

plica blo, Uando a fs s L irn purn a Gusa do Macha:1o Ju 
prcssílo de que no lt10 uno A..:;:,is. aintJg que., evidt'nto­
.. e trabalha. Os morros que )nente, um êrro não ju�tifique 
:ipnrece�n sffo povoados por _o;.1tro, princi1mlmeule porque 
tJet,orde1ros e um tra�ulhado1 os fatos cltudus pelo li?"º 
com sun rrarrnita � \' Isto des •·Jmortu l" da tum du mu1tott 
c·endo pum o emprêgo J\ lém 
de ludo isto, existo u flgur.i 

Bonecas em 

(Co"cf.., .. na 7• p :,g n ) 

desfile 
Como um bando li� p,\s-1aro.-. cunorus 
011 malizud<1s e mln o .. ns flô l'�, 
lul�uram, CUlfül t' III !'-Onhn:-o , u)JutOllO!', 
- Buueca�. c-m clt.•bf1lc, multh.:c.1r�s !... 

Crianças, que vivei� entre r1.1 rturR ' 
\"Iode escutu.r du petlzadt1 o cunto ... 
Trazef, entre os a\·orde:-; da Vl'Ulura. 
puru o Nlltul dos p1d.1rc�, 111ub c11c.·a11to ! 

Yt\s que vivúls em esl•1fatJo� kHo::J, 
que reccbt>ls ("f1ricla� rnutc-rna i�-� 
ApletJuJ-\·o.s du:-1 �0111111:-1 j,t Juijfeltos 
dtt:s criancloha9 quo Jtt uto tt'm pais l 

�
idade d� 6tU �uadro 80Cial. Que haju rea)m(:n-

��d��·l<l \ Ulto1-1 maiH ernln1:11t1:ri, do prc.•sl•ntc ti do pu.s-
e, no mes ftStJvo que se aproximu não s6 a A�slm, oa ricos socorreo,lo os pobres. con_frate!'nizaçü_o dos veteranos. ma�· ainda a dos Reunião llú uma morc·ada pura hnic, u.s 15 ho- t·umprlndo, do Je,rn!'.I. santo Ideal; 
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ciul' Suirá na prfndma bt.'"mana. R outros as� 
.__,,o, Esses silo os DOSijOS votos, ARCADE Z. Pa ula Barros
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-,prNKO é o nor�e do cãozinho afável, C0!1hecirlo 
dDlº��

11._ que frequl•ntnmos a rrdnçilo do CORR 

\'OUkt�u l'lo é branC'o, o focinho surto, !' lombo f!�fdo_ � 
0 tamanho 

p 
médio. Entre um "policial cre�c1do e um pc:1 

oés", situa-se Pinko como a virt�dc . no meio. �em g('an e
1 m pequeno \Tem alto, nem ba.Lxo. . 1
1 

ne 
JntelfgP�te como poucos �o seu p�rt(', te� o amma 

nos lmpressit'lnado pC'lns suas atitudes. E umoroso . . ,tanso 
Obedie-ntr. C'alnd<•. Quer d1zt.•r, nunca o ou\·imos laü\ 1 Dos <'Onhcridos, reclama carinho. Foge ao aa 10 
quando se fala cm sabonete. Chor'.l e rola pl'lo_ e-hão. qunn· 

·- do �c lhe arrebatam a coleira. A tudo 
¾. e a todos t·ompreende. ).felhor serà di-

�l zer que Pinl,.o é metade cão e metade 

( � gente. pc-lo qut•, com tôda a certeza. a 
\ .- Hi:-;tbria ihe re�en·ará uma vaga. Pois 
\'\...., ; _; não tem pouco valia, nem 

_ 
meuor coa-

-"' C('itua<:ào que seus c·OIC'gas. o gat? 
de Balzac, 0 caYalo de Lncitatu�. o cão de Byron e os b1-

chanoLl�"��!����1hÃ os que o conhecem de sobejo. Os que 
compr1.eadem .1 :.,1gitação cte !-eu corpo. no rolar pelo chão. 
como indicio da comoção que_ n i-.1,iu m?dO lhe pertu�ba o 
ãnimC'. E que lhe permitiria f1g-urar na 1mrn�a g,1le�!ª do� 
animals citaif0!': por Buchner. tlO de'Iendt.>r-lhes a irrauonaU 
dade. Como a1uêle macaquinho qut>, tendo adoectd� a bor­
do, com dôres de barriga, foi atendido �por um_

,.
médu:o . que 

lhe aplicou um �aco de agua quente sobre o , entre-. E_ dai 
por diante, trida a vez que adoecia. do mesmo mal, o ammal 
corria a ap3nhar o '.';aco de borracha e o leva, a ao escuJá-
p

l
o. nu

�nk�
º ,/;;:P�i!d�I diferente. Treme ao ver a toalha d) 

banho. Salta no dl\ 1,ar um amigo. Anuncia; os n�,·os que 
che1,?arn. Grava a maneira de cada um brmcar. E � todos 
responde. cada qual a seu ieito. E' um exemplar digno de 
estudo e meditação 

- Posto de
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Serviço lntomobilístico 

S S O" 
Olicine. mecftnica, Borracheiro, Eletri­

cista, Pintura, Capoteiro, Boxes de Lu­

brificação, Peça$ e acessórios, Fneus,

Camaras de ar e Baterias.  

Monteiro dos San tos & Cia. 
Revendedores do ESSO STA:-.DARD DO DRASIL INC. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova lguassú-1:. do Rio 

CONFElTARl! ELITE PANIPICA�!O 
Doces finos. Elscoitos t.Je todas o s  qua)ida­

de::i. Pão quente a tuda hora. Especial 
, a!é ,uoldo à vista do lreguês. 

Ac1:: tam-sc 0ncomendas para fastas 

I r m ã o s  C a r v a l h o  
Rua Marechal Floriano, 1946 - Tel. ZSZ - Nova lguassú 

De Constando e. Vigil

R O T A R Y C L U B E i ? 
Trabalha eonscl n(emeote por um Muodo mais noU '• 

Poderemos con.segul-lo. se nisso puttermo� carinh1, e 
esfôrço babtantes. Nilo huvemos de folhar em relação a nos 
�a �poca e A nossa i:t('roç;l o  ln:--p1�a1los e apoiado.._ p,•11') 
nos�o Ideal comum. marcharemo'I Juntos para a frente, pio­
neiroR e O\·eolurtdro8 num emrr�endimeoto que exigirl:i. a 
IIO!>-:SU coru�em. a nos-.:a tlt!1·hüu e lôda a ao�sa capacltlade 
par"- um obJetl\·o claro e con�lrulivo. 

O prot,lemu é prático e urgente. SeJamoEi realü1ta� e 
rcconh�çamos que numa grande parte d.o mundo i::i.e operam 
mc,dificações rundarneutals. o� humens Já núo St' contentam 
em c�tai- à rrente de máquinas sem nada saberem dos seus 
hns ou efeitos bÕIJrc as GUU.'I própria� vides. Os homen� Jâ. 
11:10 se contentam em !iter cilra� na maqulo:1r la_  �a produçüo. 
lnces.snnle e cresccnlementf'. t'le� pedt m morl1hca<;Ue�. exi­
gindo, às v�zes, o iosefü,alo e o lmpos:,1vel. 

Neste Mundo em tronsformaçüo. que espécie de futuro 
queremos'! qual é a conc�ptilo rotllria do amaobü. ? Satlsla­
zE>rno-nos cv,n u per�pectlva da guerra de cla'3-ite e lut':l para 
todo o sem).>re entre os gigantes do trabalho ori;tanizado e 
08 patrões ! Não po1kr�mo� conceUer _melhor tuturo que 
conflito· , · endo, de espaço a e!iípaço. t regua8 inquietas ? 

r 

Fe rodemos, que rare1:1os para dar rea\izaçiio aos nos­
sos sonhos'! :--Jas<"eu um no\.o 11uudo e os Rota.rianos de­
vem b8 c:;forçer por compreender os tempo� em que \.'l· 
vemos ou n maré du hütória passarA alé111 de nós e sem 
nunC'n subermos po1que. Pollemos criar o futuro ou sermos 
por êle e�magudus. Pod mos ser pioneiros ou lraca!':sados. 
,\ escolha � no,,n. Ni10 falhemos. Reconheçamos hoje a opor­
tunidatJe. De11,o:s o nMso �erviço a esta tão grande h.ll-ia 
ct,m tudo que em nós existe de coração, cerebro e decisão. 
E' prh illgio 1wtiso ajudurnios na tareta de encontrar a res­
po�tn rara o� problemas prementes dos nossos dias e lan­
c;·ar os alicerces duma época DO\"O. e melhor. 

Os Rotarianos pertencem a multidão d�s que atra,·és 
de vigilias ioces�unte� e 1>001 desejo lrreslst�vel de conhe­
cerem a , erdade. �ubjugarnm moléstias, obtiveram curas 
para a anemia pernlcll s&, fizeram cessar as devastações do 
dlnhete, eistancaram a \'ioll>ncia da tuberculose e ela fraque­
za rizerampse fortes, lorn3r:: m-se valentes no combate t i u­
seram em ruga os exercito::; de doenças. 

P. L. C Só não lhe conhecemos as "habilidades", como soem 
possuir outros animais, em alto grau. A foca, por exl?�nplo, é 
equ llbri�ta ex1rr·id. O eleranle dança. A_ abelha constró� lindos 
edJlício!.1- e e geómetra perita em hexagonos. A form1�a nos 
dá lição de dise'iplina social. O ,João-de-Barro poss\!1 o se­
grêdo das cctsas populares e as noc;õrs de honest1?ade e 
honradez. Assim como os canários e as cigarras ensmam a 
líri('a a todos os Arcadcs poeta-; ... 

"" •• .,. das os pássaros dos passeios L
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Nas cidadtts mais ci\•iUza-
1 

quando Colombo e seus ho públicos nilo fogem da genté 
mens baixaram à terra e se e aceitam sua amizade. 
detiveram a descansar sob as Contrista que existam pes­
á n•orcs, os passuros pcrma- soas qu\' não aprenderam 
neciam tranquilos DO:S galhos., ainda a respeitar a vida que 
sem mostra de temor. deu 0 Senhor a todos os sc-

Dr. Hélio Cianni 
C I R U R G I A  G E R A L

Marins 

Conhecemos d<> Pinko ap,:nas a sua intelig-ência e sen 
slbilidadt-. o wu lado humano, graças a um !:iem número de 
reac;õe,. raz:1o por que avaliamos o . muito que dc\·e sofrer 
quando ocorre uos pre"'ente� a cla-s�tlicaçilo de ·•vira-lata" 
que lhe cabt'. Pois anda muito dü;tanciado dos seus avós 
"fox-tcrrier,.,·· e "bull-doJ:!1,", a��im como de alj?um pO!:isfvel 
aucei;tral, cão milionário-, provido de chofer enluvado e Ca.J' 
ro de luxo ... Porque ele, Pinko, sem eira nem beira, sempre 
aos pés dos amigo�. leva vida �imples. de cão. sem se preo 

qu�
º
!te:Siti�· r::iõfs

es
;�,�� res - mesmo aos mais humil-

das do Sul comprovam que o des vida que não pode des­
pinguim, confiado e curioso, truir sem causa justifidada. 
se lhes aproxima até colocar-
se ao alcance da milo. Tradução de S. S. 

cupar com seu •·pedigree··, para muitos tilo importante ----------------- ·---­quanto a herctldica. 
Yê-s;c mesmo que tais veleidades não o absorvem. O 

de que gc,sta. sim, e a vida que leva no interior da reda çA.o, onde a todo instante lhe enchem os pêlos de carinho e o focinho de atagos, razão de ser de sua vida, motivo prin cipal de todos os seus rapapés. - D. 
-------------------

NAO PERCA SEU PRECIOSO TEMPO
indo ao Rio fazer t--uas compras. Aqui, nas : 

Lojas da Nova Civilizacão 

Paris Modas Lida. 
Artigos finos para. Senhoras 

Luvas, Leques, Meias, Bolsas, Bijou­
terias f inas - grande sort imento 

de Soutiens e Lingerie. 

Médico Assis!. Clfnica Cirúrgica  do Hospital I.A.P.E.T.C. 
Consullório : Residência : 

R. Governador Portelo. 11:8 R. Beroardino Melo. 212� 
Tel. 450-J20 Tels. 450 e ;c,n J 1 1  

Diàrlamente das 16  i: e  20 horas 

Bispado de Nova Iguaçu 
Ata de organiza1ão da comissao promotora da 

campanha de recol:iimento de fundos para 
o futuro B:spado de Nova Iguaçu

Aos nove de ouh.ibro de mil novecentos e cinqL•t-nla e 
cinco, nesta cidade de Nova l�uacu. sita no salão paroquial 
da Matriz de Santo Antonio, às vinte horas. convocados pelo 
Exmo. Revmo. sr. Bi--po Oíocesano D. José André Co imbra, 
re�nlram•se as pessoas ab�lxo assinadas, pai-� 01 gnniz<1<;ão 
da Comi5são Promotora da Campanha de Recolhimento de 
Fundos para o futuro Bispado de Nova Igu ssú. Aberta a 

Yüc(: encoutra tudo p�los melhores preços. A MEL�OR 1 
LIYHAHIA e a MAIOR PAPELARIA. 

Com 10 _o de •_le�conto para os e�tutJantes. prorc�sores. 

Rua Otavio Tarquinio, SO • sessão sob a presidencia do Exmo. Revmo. sr. Bispo, por 
êle foram esclarecldos os fins da reunião que er.:im c1e cons­
tituir uma comi�são por11 o fim acimd aluc1id l, s.-,:ient.indo '-------------------

Seleções do Reader's Digest Juruailstas l'<J0la•lores e de!,,pad1anteij. 
�!atriz : Rua Paulo Frontio, 65 

Filial : Galeria lgnassú, Loja 10
----------..: 

Por especial i.i;entfleza do 
si·. Fernti.nllo Chinaglm, rece. 
bi:mos um exemplar Lln et.11-
tlio de outubro dl"' 1955 clestil 
apreciada revh�ta ei:;peciuliza­
clu. em condensações: tJe arti-

0 R. ALVARO RO D R I G U ES DA S I LVA goi.�f/������· �";'i''!�i"!�; .__ .1URGIÀO DENTISTA 

I 

Hpre!Jeuta em sua .s�çf:o de 

mo sempre, sõo apresentados 
numa atmosfera ehela de 
emoções e pun�en1-, tntert·s 
se humano. Entr� êles desta­
camotS e recomendamos flOti 
no::-::i:o:-. leitores os seguiatcs. : 
"A mocinha chamada Violeta", 
· ·um homem combate o cri 

Ca�mHe moderno - E:v·ele-ntes inst�la<,ücs _ Raio X. 1.!nos o excelente re�umo de me•' e ··�:aute11hamos viva a 
IIORAFno - T1:r· ,. � :ii.1, t ,�b•do,, <lli 9 �. 18 h<:irn ·Céu De:-;erlo''. Os artigos. CO· chama do sentlme.:ito··. r-.1 Ccrnarcliao Melo, 1 9 19  1° andar, �:ilu 2 e J, ldi PIP,\ 

DB.. ÁTTILA CADIERA
Clinica �lédlca em geral EepeciaU1:1ta em doenças pu1monare0 Tuberculoee 

1 1=�:� � Seção �ln�a:!p�o-
mens, senhorag e criança� - \'ENUAS A PHAZO. -
Perfumarias. Bijouter!a-.; ,\rligos pa1·a presentes, etr. 

Antonio Alves & Cia. Lida 

ainda Sua Ex:cel ncia Revt>rendissima, que o UL::.p·1do Coe No­
va Igua.,u estâ praticamente cdado, faltando, ;· penas. a sua 
delimentação territorial e os atos canôn,cos iudispensavf'iS 
para a efetivat;-ão dest� justo anseio da populscão cutôlica de 
Nova Iguaçu. Sua Exc, l<'nda Reverend1ssima �ug· 1 iu que a 
Comissão !icasst:! conslituida da st-guinte formg : P1 esidente 
de Honra, !Vlon�enhor João Müsch; Presidente, Ü('P t do dr. 
Ge-tulio Moura; Vice-Presidente, Ary Schifl\.'O, Prt-!t-1to Muni­
lpal; 1º Se,..1etário, Anlhenor Maglllhàes Amaral: 2° SHretó-

rio, Aveliuo Sittencour·: 1° Tesourei o, Joflquitn Quares,na 
de Oliveira; 2° Tesou, e1ro, Eeuardo Pires. Comiss:-.o Fisca: : 
Deputado dr. i...uiz Guilm1 l'iles, Antonio de Olivei1a Cat v1.1lho, 
Joaquim Vaz M;,.11 tlns e Vitorino Cardc,so d.: M,itlo!-i:. Pr('lcura-

CO,SULT(HUO : Rua Btrnart.1n.., i,\�ro. 1839 _ �ala 1,; Edifídn Cocozu. :p•_, 5 ... e sábados, das 1G às 19 horas RESIOÉSCI\ : TR,v. PARAGUASSÚ. 56 - TEL. Jl9-J zo 

dores : Fausto Mend nca L:..deira. Carlos Ma1qucs Rolo e 
Dií.nte Mlguelotte. Tendo a sugestão de Sua ExcElenci3 Fe·
verendis�ima recebido integral apoio dos presentt-S. f1•i a Co­
missão considerada como constituída. Depois de &gradecer a 
preset"l(a df' todos, Sua ExcelenciH Rcvere.1dissimu mPnifes· 
tou a sua cort,ança res pessoas escolhld1:1s parn a rP!t:'rida Co­
rnlssão e teve opl1 tunldade- de apresentar as su s cordi..1is dl"S· 
pedidas, uma vu que fóra removido para a Oiocc:;e Je Patos 
de M lnas Gerais, onde se colocava As orch.•ns de todos os 
seus an,igos e tiéis de ste Município. Pelo Dt putttjo dr. Ge·
tulio Moura, !o: solic t;1do que iE- conslgnu:se riesta at"l um 
voto df' tristeza )<:lo afastamento de Sua Excf'lt•nc-ia Reve-1'. ua Mal  Floria n o  Peixot.:J, 1 730 - Tel 23 renrliss ima. Senhor Bispo O. José An:-f1é Coin ,br.i , da Diocese 

Nova lguassú Estado do Rio �i�isº:
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Casa Mercúrio de Ferragens Ltda.
Madeiras e materiais para construção. - Fabrican tes de esquadrias em tera/, 
Dlatrlbuldoree do Cimento MAUA. - Chapas para cobertura e tubos de Cimento-Amianto CIVILIT. - Tintas "Atlantica", Artigos Sanitários, Manilhas, Telhas, Material Elétrico e Hidráulico em geral, Ferragens, Louças e Artigos para presentes. 
Rua Marechal Florlat10 Peixoto, "10 - Telef�ne 47 _ Nova lguassú

o\ão, lovrando-se & presente ala que, lidd e at hado conforme, vai as�iriada pelas pe5soas pres, ntcs. 
Jot-é André Coimbra, Bispo de Barra d(} Pir&1, Moo­

tienhor João Mil!,íth, Getullo Moura. Edunrdo Pirei-;, .\\"cllno Bltlcncourt, .\nthenor Mllf!ttlhlles 1\mnra.1· · 
Confere com o original. Anthrnor Magollüies Amaral. Secretario. 

D R. A .  lF A\ lf O l� IE lL IL II 
M t o 1 c o  O < U L I S T A  

ASSISTENTE DA F.\CULOADE OF. C'ltNCL\S Mf':OIC:\S 

Receita de ôculos - Doenças e Operações dos Olhos
C' O N S U L T Ú H I O S .  

Rua Bernardino A:í'Jo, J8!l5 .\vcnlda ia de Mo.in, �:\ Sal.:1, 2� - Edlticlo Cocouà •• andar - saia 110 2•,i, •·• t- G•:,i, da� IS tis 18.JO hor11os Edltkio narkc - T<'l. !243h"W NOVA IGUASSU· RIO OE JANEIRO 
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A�MAZEM 

J..RY !CHIA\ 
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Domingo, 16-X-tn5ri CORREIO DA LAVOURA s 
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA 10l1AS< 

Ca rtorlo do 8º Ofício .!!!!!!L-.!!!!!!�-�--",__......::a-....cc.---�,--- (onstruçáo (Concl•••• do 1• pãglno) 
da 2• '21rconscriçãu VENDE-SE um depósito com a.nos atrá.11, e oa expoente� 

lgaass6 rerragens e ft.brico de art+'tit.- de oossa5 letras conllnuam a Edita l  de Ci ta ção 
com o prazo de trinta dias.

, o doutor José Pellinl. Juiz de:: D;rello da  CC1marca d1 

N
o

n �;�-���e�'!
ªd

�a�fa ��n�: t•:t�
f
��·r 

e
��ie Juizo e C;ulóri, 

do 8• Oficio se processa uma Ação de Desqul1e movidil pn, 
,eu marido 041waldo de Oliveira Lim�, d111 qual const:ii II p,�1 1• 
io do l(Õ; seguinte : - 1·Exmo. sr. dr, Juiz de Oirelln : o.-­

�aldo de Ollvrira Lfma, brnileiro, caudo, mlllUr. resldentP t 
rua do Enc,namenlo �/n, neq1a cldadf', por seu advo�ado # 

procurador bulante, Infra rlrmado, vrm expor e rrqoerer a V 
Eicia. 0 seguinte..: 1 - que em 12 de mAlo de 1 936, conform_.­
atuta , certidão junta, consordou-se crm Maria Nunes, bra<1-
lelr•, cauda, residindo, atualmeritt\ em lugar incerto e não_ "" 
bido· 2 - Que desse cnan1ento nasceram dois filho�. Flonnc1· 
Nun;s de Lim1, nucida em 10 de ma,ço de 1939, e Hilda Nu 
nu de Llm11, n:u,cida a 23 de setembro de 1 940 •• que se encon 
tum em compiinhla do suplicante; 3 - apó! viver c-m como,., 
nhia do Suplicantl", por 8 ano!II, mai� ou menos, e 11em atent,r 
para a sua condição de cauda e em se furt:indo aos cumpri. 
mentos de seus deveres conjujlals, passou a ter uma vid3 d .. c: 
ro:rida, pr,iticando o adulterlo. A aeguir, para arremal:ir sP1• 
de11vnio, 21ban�onf'u em companhia de seu ::iman1e o l�r C"'" 
Jogai, pus>ndo a viver em ''casn de tnlenncla". em dlversN 

p<>ntos do Distrito Fedenl, sendo, porém, atualmtnte l�norad, 
o ,eu paradeiro; 4 - O fato ocorrtu em 1944.; 5 - Por eqt· 
forma, a Suplicada tran�eredlu do!� prectilos que lhe er;ur 
lmpo!I08 pnr !ti; a) adullerf('I; b)labandono volunt.lrlo do h• 
conjugal (lnrfs,..s I e IV do art.  817 do Codigo Civil BrMUPlrr,), 
argumentos fundtimentals pua o pedido de desGuitP, pnr p:irtP 
do matldo ludibriado e ab1mC,onado. Nestas condições, co,,.. 
furutamento nos Incisos t e  IV. do CodiJ!:n Cl,-11 Brasileiro, vem r 
SupJlranle propor a presente ação ordinária de deaqullt, a li,,.. 
de que se dt>crtle o_ de!.lqulte, cond�nando a Suplicad3 conjuee 
C'ulpada, continuando, as,im, em sua comp.inhia seus filhos Pio. 
rfnda e Hilda Nunes de Lima, requerendo a V. exci:1. se dtene 
mandar upedir edh:1is para a cllação da Suplicada, por !IP 
encontrar ela em lug;,r Incerto e não sabidn, ptira a audfenC'i, 
de conclliac;ao e contestar, querendo, a presente-, ale-tzando r 
que for a bem de seus di reitos, sob pena de se a!l!im não o 
Uatr ser fulgada rrcicedenle a presente ação e cond ""ª"ª n�� 
cnsl:is e demais comln:tçõu fe5ais. Requer, outros!-im, a cita­
çio do dr. Promotor de Justiça para na forma da le-1, auüilir 
a todo o processado. Protesta.se porrtodo n llenero de prnv::i-c 
1dmllldH. DÃ.1e à pruente o valor de C,$ 10.000,00. Ter.no., 
em que pede deferlmenlo. Nova Iguaasú, 1 de setembro dP 
1955, (a) J::tir Pereira Neve•, Adv. inc, 1049. (Devidampnt, 
1elad1). D E S P A C H O :  O. A , Cl!e se por edif,11 C'om (l 
prazo de 30 dias. Em t -9-55. Ptllinl. DISTRIBUIÇÃO : D1• 
trtbulda ao 8° Oficio. Nova leuu�ú, 1 de 9 de 1 955 PJaYil" 
fari,. Distribuidor substituto. Selo Judiciário : Colados selM 
jadkfjrlo! no valor tolal de cem cruzelt09 devidamente inuti­
li�ados com o, dizeres· seguinte! : Selo Jud°lci.irlo. Nov" fC?llai;:. 
tu, 1 de 1eternbro de 1955. O Distribuidor substituto - fbvio Far!a". E como a Suplicada se encontra em lugar Incerto e nlo ub1do, fica a me!llmõ citada, por mtio dtste. para os termos da prnenle 1cão, !enc:to o pruente Edital afixado no lugar de cos, lume e publicado na forma 0a lei. Dado e pusado nesti, clda, de de Nova lguassti, Estado do Rio de Jant>lro, aos doifl diu do mh de setembro do ano de mil novecentos e cinquenta e cinco. �u, fa) Rndo/t,h<J Quot'•sma dt 0/ioriro, Escrivão, o t11b,crn1. (a) /os, Ptll,ni - Juiz. de Dlrdlo. 1-2 

F'OTO ELITE Ateodo-1e • domicnio puâ euam<olo. 
• Retrato, pua doc1.11uintot em 80 mi-HIOL 11:peeulil\l em rtprodu� de reir.toe I cra7oa1 sépia e 61eo Vendu de 1Diqain111 filmes, qa.adrot, 1&a.to1 e 1lbau. 

IH M•eehoJ Flori•••, tt.U-Lola-Tel. 4U-Ne,o lg11�11G 
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BALAHÇAS FiLIZOLA 

Distribuidores nesta <idade: 

Casa Mercurio �e 
ferragens lt�a. 

Rua Marechal Floriano, 2210 
Te!. 4 7 - Hova lguassú 

--

Fazendas de Madureira, Morro Agudo,
Tinguá e São José 

•'-
A S�nta . C111a de Miuric6rdia do Rio de Janeiro Prí·prtdJ.r11 du du11 primeir11 fazenda. e plea� 

=�
opr1etb1a da, do•� Cilt1ma.�,  torna •o cor.becimento 

,er 
qaem _iatere,ur pot111, qae d1h!! terru du poderão 

r 
Hodadat, � uubum preluto, nem tampf.uco n.plo, •d

:
1 ., pedrerru txi,tentu, por quem qui:r que �eja 

;::r:. e!��� pr6pria Saata Cau oa q11en1 legalmente � 

MINISTRO LAFAVETTE DE ANDRAOA _ Provtd,,r 
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DR. Jt-Ua N OGlUIEtR.I\ 
C 'ONS . 

C I R U R G I A G t R A l 
� .. } __ LI!>H�O
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�; � Ota\·!11 Tarqu1n, " Td. 2 ,:,...J;!iJ 

1
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i
s 12 e das 15, As 1� hc,r,ls � "'  • t• na •ar os. da3 1:; As 1 �-t 111,ras. 

��� .. 
1
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Registro de I m óveis 
de Nova 

Hermes Gomes da Cunho. Oficial do Reglslro de !mó· 
vele 

dPet� 
C

��:��ri,��
l
.
ç
A:'t'endendo eo que Jbe foi requerido 

pele companhia de Expaoeão TerrltorlaJ, lotlma Marl>l ""' 
Lourdee de Oliveira, dadti como residindo em lua:ar lgno

:�
­

do pnra comparecer em seu cartorlo, é. rua dr. Oe.tullo V 
gas. 90, oeeta cidade, e pagor a lmportoocla de Cri 1.835,20. 
reler,nte às prestações atr1n1edas do lote �e terreno . o. 19,
da quadra JOJ. situado em "Prados Verdes • oo 2° du1trllo 
rleete Muo fcfpio, Quelm&dos. por ela prometido compru, e 
88 que 88 vencerem Rté " data do pagamento, eob pena df' 
decorrido O prazo de ao dlae. ser o compromisso rescindido 
e ceoceJada a respectiva averbação, ooe termos do Oecre.to­
lel n �8 de t0 de dezembro de 1937 e seu regulameolo 
o,cr�to 's.079, art. 14, pera,zrafo 5°. Nova. Iguaesú, t de ou­
tubro de 19õõ. O Oficial : HermH Gome• da Cunha. 1-2 

Hermes Gomes da Cu�·bo,Õllclal do Registro de Imó­
veis d

p0�; ���������
lç

!f;ndendo ao que lhe foi requerido 
pela Empnze Agro-PPcuérla Mec Oregor. Maltos Ltd. u., In­
tima Octávio Sllve , o Maria de Lourde8 PaeP, dados como 
residindo em lugar fgonrado, para comp1:1recerem em seu 
cartorio, A rua dr. GPtullo Vargas. 90, neste cidade. e pagar 
•• lmportanclaa de CrS 6 288 80 e CrS 3.638.00, re•pectlva. 
m onte refNeotes és prestAcõee atrasadas dos lotes ri.o ter .. 
reoo �ltuadoe na "Vila D. Branca1

'. oo 20 distrito deste Mu­
niclpto, por eles prometidos comprar, e 88 que se veocerem 
até a data do page.meoto, ucrf'scldas dos Juros e custas. 
oob pena de decorrido o prozo legal de 80 dl••· serem os 
compromissos reeclodidos e caocetodas ae respectivas aver­
bacõee, no• termos do art. 14, parágrafo 5°, do Decreto 
3 079 de 15 de ,elen>bro de 1938. Nova lguaeeú, 1 de oulu· 
bt'o cie 1955. O Oficial : Herm•• Gome, da Cunha. 1-2 

Hermes Gomes da Cunha, Ollclol do Registro de Imó­
veis da 2ª'Clrcunscrlção, 

Pelo�preeeote, atendendo ao que lhe !oi requerido 
pela Companhia de Expem1Ao Territorial, intima Pedro Fer· 
noodeo de Oliveira José Sávlo Barros. Dalcy Mlraoda de 
Oliveira, Aoloolo Francisco Rosa e Abaúoa Tellee da Silva. 
dedos como residindo. em lugar Ignorado, para comparece� 
rem a seu cartório, (á rua dr. Oetullo Vorgae. 90, neota ci­
dade. e pagar •• lm portooclas da Cr$ 6.7[>8,70, 7.486,50, 
5 048.40, 6.987,40. e 5.717,80. reopecllvameole, referentes ás 
prestações atrasadas dos lotes de terreno situados f:lm 
"Prados Verde•", DO 2° dlslrlto deele MuDlclplo. Queimados, 
por eles prometidos comprar, � as que se vencerem até a 
dota do pogameolo, acrescidas dos juros e cu•l•e, sob pena 
de decorrido o prezo Jtg&1 de 30 dl&e, serem 08 compro­
missos rescindidos e ce.nceladas as respecllvas averbações, 
nos lermoe do arl. H, porogralo 5°, do Decreto a 079, de 15 
de selembro de 1938. Nova lguaesú. l de outubro do 1955 
O Oficial : Hermu GomH do Cunha. 1-2 
----------------------, 

0timo emprego de capital 
Passa-se o contrato de 2 lojas em pontr..s ex<c­

lentes com arma1ões próprias que se 
vellde!ll a !ongo prazo. 

Tratar na rua Paulo Frontin, 65 

SALAS = A lugam-se 
Em primeira locação, sa!as isoladas ou  em grupos, 

com sala de espera e banheiro privativos, 
á rua 13 de Maio, 85 - Edifl<io Imperial. 

Tratar na sala 206. 
------..---.....-.. .... ._.. ..... ________ _ 

RUY AFRANIO PEIXOTO 
A D V O G A D O  

Dit\riamente das 1 6  às 1 8  horas 
l? u a  Gd u . r ;:,  Varg . , .  122 - S.,Ja 102

TEl.fTONll 5� :-;ov A IOUASSÚ 

----- ..___ .. ___________ _ 

C11rso íic fstenoarafia 

1 

1-'.o GIH},S10 iGUAÇUANO - Tu;ma; e'l1 Organ'-za1ão lnforma;ões na Secretaria ; RuJ Bernardino Melo, 17 57 Tel. 464. 
--

--=-·--M_-_-::::::::-_·--_--...: 

BORRACHAS CASINI
':lorrachas e m  geral para todos ost ipos de carro. - Tapetes, manguei­ras, esponjas, assentos, etc.
Rua Min. Mendonça Lima t 63
Nova lguassú Estado do Rio 

tos de cimi nto armado. com causar decepcõe@. 
boa freguesia, à Estrada de Entretanto, quem se man1-
Caloaba, 5, Rl:mcho Novo. Tra- tesvi. lolranslgentemeote con• 
t.ar na Serraria São Jorge, <. m trário às academias deec0· 
frente da Estação de Andrade nheco ou taz por desconhecer 
Araujo. 2-t o que elb& têm realizado de 

Vendem-se cinco (6J cuas e, 
la). de tijolos. cl· 

mento, telhas tr&ncesas de I'. 
luz eletrica, a. 25 contos ca.CW. 
indusivt! o terreno, medi .do 
1 0  x 33ms., ou sejam 1 25 mil 
ruzciros, em Miguel Couto 

F'a.c illta se a metade. lnforu a· 
çõ�'I, A rua Paulo Frontin, (0. 

n.::sta cld de. :1 

Vende-se o prédio n. s9s d.
rua P iioJo Casa.do, 

com 2 salas, 3 qu&1 t1.1s, coz1-
1lha, priv&da e o I esp· clivo 
terreno, medindo i0 x -17 m<i 
\rea total d� 470 ms�. C1$ 
.t50J)()0,00. PurJe cc.n:;truir-s, 
un I vllt1 de 1 O i;ssos. ln foi -
,,nc;ões com o proprleta I io 
Rua Paulu Fronti , , 60 - N, v,.. 
lguas ,ú. 3 

Vende-se I F'ord l,po 19�9 
freio a oh.-o, rod..­

>alão. Tra\iil' na Viduaça.ria S 
íorge, :\ rua Govc rnru!or Pot· 
-�11'1, 1 1 60. 3-3 

Vende-se I terreno medindo 
23 X 51 nl!Z •• à IU'< 

vrarechal Flon ,uo., 3086. de 
fronte ó cabine da. Centrai 
rratar na Vidraçeria �- .lotg1 . 
·• 1 ua c .... ven�ésdo:- P o r t e  1 ;.. 
1 1 60. 8 -J 

fendem-se uma ge'adeir• c o
merc1al Frigidalre. 

�/5 port�s. e um cofre graud� 
·er � tratar: à Estrada },'�llcln.­

no Sodrl', 3693 (Pap,vento). 

Vende-se óllrno terreno COJl' 
prédl<1 propr!o pAr.t 

n,1uslria e residenda. Tratar 
.:om Et•ger,io, â ru , Presiden­
te Sodrt. 234. 

Vende-se Coleção Tesouro du 
Juventude em per­

feito estAdo d� conserva.1,;áo 
por CrS 4.500,00. Tratar com o 
:ir. All<imir. Rua �h,J. Floriano, 
2078. Loja 10. Gc1,leria Iguassú 

Aiuga-se 
�:�to i':1i ii�:�t�;· 

Ru, Barros Junior, :l28. 

Alugam-se � �f;;;�:��!
º

�0� 
Cajueiros, n4 (Bairro Vila Nu· 
va}. Tratar no local com l·lavio 
Moreira. � Nova lg:Jassú. 

A I  u g a-se �::' .!��lº .��d�
º

:i 
de frente e de tsmanho:, difc· 
rentes. Com Amplo prlvotivu 
de instalacões sanita ria. O me­
lhor grupo de sat1;1s, no melho1 
edificlo e brev� mente no ,ne­
lhor ponto de Nova Jgua�s\J 
ao Editiclo Imperic1,I. Trnti-tr 
com o proprietario n& uv. Ntl 
Peçanha, 2J, 5° and., ::.1:1lct 5 1 ,  
às  qulntas•teiras. s1Jb:Jdo$ � 
domingos. Horano coinerclal. 

modo a n;erec""r nosso� splau. 
�o�. 

A Academia Brasileira, por 
exemplo, v e m  promovendo 
cursos excelentes 1.le poesia, 
de critica. ele .. em re;ohiçllo nos 
quais o que ti.e potlcrlo. obje· 
lar seria qua11to ao horário, a 
parllr <las dezesst-le horas e 
na.o à uotte como tlc-1'.ieJatía· 
mos. Efetua alndtl publicações 
que mu1lo contribuom paru o 
aprlmon.1mento da cullura na­
clotlol (lcdlcando se tle pre­
ferêucln. ao que nos parece, 
à vulgt1rlzaçilo de livros que 
ollo de!:ipertam inh.-résso co­
mercial 

Há muita coisa ao •·Petit 
Triaaon · q u e  go1:>la.rlarnos de 
ver mudada, sem que isto nua 
leve, porém, a obscurecer.ti.e 
os �spcctos bons. 

Dlr·St,·á qu� a Academia 
de\.·erla ou poderia realiztr 
muito mais_. o que não con· 
testaremos purque é possfvel 
tt'loba rnzi\o quem u::;sim so 
expres.se. 

Porém, ao nos dclt>rmos no 
assunto, nilo cons.eguimus di.s­
sociar•nos da c,.·oc..:.cão das 
palavras do certo t1 a11cês, 
que, com muito e�pírito. �e 
p.ronuucJou sôbro o� tternos 
detrat, res das in�liluii:ões êo 
gênerv: 

··Nous sommes q uarante.. < a 
sa manque de nous: uous 
sornme.s treote ueuf, on tom· 
be à nos genoux .:·

D E C L A R A Ç Ã O
Venho. de publico, Jecl<Jrdr 

que não tenho. ao ccntrãrio 
do que tem sido veiculado, 
quaisquer compromissos com 
movtmentos puhticos que não 
st-jam do P. S. O., onde ter,ho 
lido o mf'lhol' �puio á minha 
atuação pol li, a n o  5° Dblrito. 

Mesqu:ta. 13/ 1 0/55. 
Salustio:no de !'ritto Cunha 

Máquir.a de somar 
Veode·se ótima. máquina 
de somar. Rua B�rnanli· 

DO Melo. 1879. 'l'el. 35. 

A. C. A L I  A D O S

Concurso para Rainha da 
Primuvera 

Ulllma apuraçao \'olos 
Neolete Mom a 8 8 Jl) 
Marly Daltro Nlisc ment 1> 8 7 15 
Leide Moura 517 

Farmacia São Jorge, rua 
Marechal Florh,no, tel. �74. 

Farmacia São Jose, rua dr. 
Tibau. 189, t ·I. 198. 

-------------------� Casa de Rádio com oficina 1 
Vende-se na Praça da Liberdade. Ótimo 
pooto. Contrato Ioogo. Informações nesta 

redaçiio, com o sr. Avelino. 
--

Conjunto de Salas 
Aluga-se r o  ce:itro comercial conjurto 2 salas 
com banheiro. Alugu�I : CrS 3.000,00. Ver e 
tratar à rua Marechal Floriano Peixoto, 1800. 

:. ftft 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UM!I <! A S !I  0U8 NÃe PIILHA 

�•• Mal.  Florlaao, ZIZ8 
Tel. 313-NOVA 10UASS0 

Tru. Slo Maleu, 58 
NILÓPOLIS - e. do Rio 

---:��---· .... ----------------... -

r 



To1Tcf,1çé'\o e moagon, 

Rua Barão de Tinguá, 440 - lei. 251- Nova 1 
��, asa=,=,p FOJP-: 

guassu 

1 

TUDO PARA SUA CASA 
Artefato• de cimento - Materiais de con�tru(ão 

- Furr,fen, om ti:i.raf - Ladrilho li áuli s -
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